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Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras da Bahema S.A. relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2013,
elaboradas em conformidade com a legislação societária, juntamente com o parecer de nossos auditores independentes.
Ambiente macroeconômico
O ano de 2013 foi marcado pela recuperação das economias norte-americana e europeia, bem como pelo início da retirada dos incentivos monetários nos
EUA. Em consequência, observou-se expressiva elevação das taxas de juros na maior economia do planeta, o fortalecimento do dólar frente às principais
moedas e a queda dos preços dos ativos financeiros nos países emergentes. Estes também sentiram os efeitos da trajetória declinante do PIB e dos rumores
de bolhas especulativas na China, que penalizaram sobretudo os grandes exportadores de commodities, como o Brasil.
A própria conjuntura interna ampliou um sentimento de má vontade dos investidores em relação ao nosso país. Entre os principais fatores, podemos elencar
o esgotamento das políticas econômica e fiscal, a desconfiança em relação à contabilidade oficial, a resiliência da inflação no teto da meta - a despeito da
expressiva alta da SELIC e estabilidade dos preços administrados - e, em especial, o pesado intervencionismo governamental em determinados setores da
economia.
O ambiente altamente avesso aos investimentos de risco no Brasil levou o Ibovespa a registrar em 2013 uma queda de 15,5%, o que equivale a uma perda
de 26% em dólar, ante uma valorização de quase 30% do S&P500, principal índice da bolsa de Nova York.
Desempenho da Bahema
Em 2013 a Bahema S.A. apresentou um prejuízo líquido de R$2.685mil, valor 31% maior que o registrado no exercício anterior, não obstante o bom
desempenho de seus investimentos e redução das despesas de overhead. As receitas financeiras alcançaram R$7.197mil em termos consolidados, um
aumento de 21%. A valorização das ações da investida Tavex Algodonera permitiram um ajuste positivo de impairment de R$959mil. As despesas
administrativas, por sua vez, tiveram uma queda de 2%, para R$1.765mil, desempenho considerado satisfatório se levarmos em conta a inflação geral de
quase 6% no período. Especial esforço para a redução de gastos foi feito na remuneração dos administradores, que diminuiu 17% para R$797mil no exercício.
Apesar de todos esses avanços, a companhia se viu forçada a constituir provisões para contingências fiscais e de déficit do plano de previdência
complementar, respectivamente R$4.345mil e R$1.095mil, conforme detalhado nas Notas Explicativas, despesas que a companhia envidará todos os
esforços para reverter ao longo de 2014.
Os ativos que integram a carteira de investimentos da Bahema, cuja composição ao final do exercício é detalhada nas Notas Explicativas, apresentaram os
seguintes desempenhos ao longo de 2013:
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Relacionamento com Auditores Independentes
Em atendimento à Instrução CVM nº 381/03, informamos que a Bahema S.A. tem como política não contratar seus auditores independentes para a prestação
de outros serviços que possam gerar conflito de interesse. No exercício de 2013, nossos auditores independentes - AUDILINK & CIA. AUDITORES - não
prestaram à Bahema S.A. quaisquer serviços de consultoria.
Declaração da Diretoria
Em atendimento ao artigo 25, parágrafo 1º, incisos V e VI, da Instrução CVM 480/2009, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concorda com estas
Demonstrações Financeiras e com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes referente às mesmas.
Agradecimentos
Agradecemos aos nossos acionistas, aos gestores das empresas investidas, às nossas instituições financeiras parceiras e em especial aos nossos
colaboradores pela dedicação e apoio aos nossos projetos, que constituem fator decisivo para o sucesso da Bahema S.A..

São Paulo, 27 de março de 2014 A Administração

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2013 (Em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
Ativo Notas 2013 2012 2013 2012
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 4-5 68 5.016 47.239 53.367
Impostos a Recuperar – 1.483 1.628 3.384 4.052
Outras Contas a Receber – 4 – 35 33
Total do Ativo Circulante 1.555 6.644 50.658 57.452
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais – 48 48 776 997
Créditos com Pessoas Ligadas – – – – –
Total do não Circulante 48 48 776 997
Investimentos
Participações em Controlada 6 39.409 42.963 – –
Participações em Controlada - Ágio 6 1.104 1.104 1.104 1.104
Outros Investimentos 7 3.990 3.031 3.993 3.034
Total dos Investimentos 44.504 47.098 5.098 4.138
Ativo Imobilizado
Imobilizado 8 22 22 59 68
Total do Ativo Imobilizado 22 22 59 68
Total do Ativo não Circulante 44.574 47.168 5.933 5.203

Total do Ativo 46.129 53.812 56.591 62.655

Controladora Consolidado
Passivo Notas 2013 2012 2013 2012
Circulante
Fornecedores – 17 16 40 46
Empréstimos e Financiamentos 11 – – – –
Impostos, Taxas e Contribuições 10-12 111 228 653 734
Dividendos a Pagar – 42 158 97 268
Provisões para Contingências – – – 4.525 188
Provisão para Déficit Atuarial – – 219 – –
Provisões para Férias e 13 Sal. – – – 77 117
Obrigações no Mercado a Termo – – – – –
Outras Obrigações – 31 15 143 71
Total do Passivo Circulante 201 417 5.754 1.424
Passivo não Circulante
Dívida com Pessoas Ligadas 9 4.120 808 – –
Impostos, Taxas e Contribuições 10-12 1.327 1.355 6.613 6.829
Imposto de Renda e

Contribuição Social Diferidos 15 – 517 2.634 3.434
Provisão para déficit Atuarial – – 876 –
Total do Passivo não Circulante 5.446 2.680 10.123 10.263
Patrimônio Líquido
Capital Social Realizado 14 26.187 26.187 26.187 26.187
Reservas de Capital 14 33 33 33 33
Reservas de Lucros 14 11.866 19.911 11.866 19.911
Ajustes de Avaliação Patrimonial 14-15 5.082 6.632 5.082 6.632
Resultado do Período 14 (2.685) (2.048) (2.685) (2.048)
Participação dos não Controladores – – 232 253
Total do Patrimônio Líquido 40.482 50.715 40.714 50.968
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 46.129 53.812 56.591 62.655

Demonstração do Resultado do Exercício - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2013 (Em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
Receitas/(Despesas)

Operacionais
Notas 2013 2012 2013 2012

Remuneração dos Administradores (604) (757) (797) (959)
Pensionistas (85) (78) (85) (78)
Gerais e Administrativas (708) (708) (1.765) (1.800)
Remuneração do Pessoal – – (640) (614)
Benefícios 25 (16) (114) (138)
Depreciações Amortizações – – (9) (15)
Receita Financeira 899 4.405 7.197 5.958
Despesas Financeiras (118) (1.298) (424) (661)
Dividendos Recebidos – – – –
Outras Despesas 19 (145) (3.281) (6.069) (3.742)
Outras Receitas 19 1.056 75 1.121 455
Juros Sobre o Capital Próprio – – – 3
Resultado da Equivalência Patrimonial (3.006) 5 – –
Resultado Operacional (2.685) (1.653) (1.585) (1.591)
Provisão para Créditos Fiscais - IRPJ/CSLL – – – –
Provisão para IRPJ/CSLL 17 – (395) (1.118) (457)
Resultados antes da Reversão

dos Juros sobre o Capital Próprio (2.685) (2.048) (2.703) (2.048)
Reversão dos Juros sobre o Capital Próprio – – – –
Resultados antes da Exclusão

da Participação dos Minoritários (2.685) (2.048) (2.703) (2.048)
Participação dos não Controladores – – 18 –
(Prejuízo)/Lucro Líquido do Exercício (2.685) (2.048) (2.685) (2.048)
(Prejuízo)/Lucro Líquido por Lote

de Mil Ações do Capital Social - R$ (0,447821) (0,341542)
Número de Ações em Circulação (milhares) 5.996.334 5.996.334

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2013 (Em milhares de Reais - R$)

Controladora
Notas 2013 2012

Lucro Líquido (Prejuízo) do Período (2.685) (2.048)
Ajustes de Avaliação Patrimonial de Controlada 15 (549) 3.342
Ajustes de Avaliação Patrimonial de Títulos e Valores Mobiliários 15 (1.519) (1.796)
Impostos s/Ajustes de Avaliação Patrimonial de Tít. Valores Mob. 15 517 610

(1.551) 2.156
Total de Ganhos (Perdas) Abrangentes no Período (4.236) 108

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2013 (Em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
Notas 2013 2012 2013 2012

Atividades Operacionais
Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício (2.685) (2.048) (2.685) (2.048)
Despesas/(Receitas) que não Afetam o Caixa:
Depreciação e Amortização – – 9 15
Custo dos Investimentos Alienados – – – 315
Resultado das Equivalências Patrimoniais 3.006 (5) – –
Provisão Perdas em investimentos – 3.197 – 3.197
Reversão da Provisão para Perdas em Investimentos 7 (959) – (959) –
Participação de Minoritários no Patrimônio da Controlada – – (21) 20
Total Despesas/(Receitas) que não Afetam o Caixa 2.047 3.192 (971) 3.547
Variações nos Ativos Circulante e não Circulante
Impostos Diferidos – – – –
Dividendos a Receber – 2 – 2
Impostos a Recuperar 145 (397) 668 (286)
Outros Valores a Receber (4) – (2) 303
Depósito Judicial (Ativo não Circulante) – 11 221 44
Variações nos Passivos Circulante e não Circulante
Fornecedores e contas a pagar 1 – (4) –
Outras Contas a Pagar 15 (26) 72 (7)
Provisão de Férias e 13 Sal. – – (40) 36
Provisões para Contingências – – 4.337 –
Provisão para Déficit Atuarial – – 1.095 –
Impostos e Contribuições a Recolher (118) 118 (81) –
Contas a Pagar Empresas do grupo (Dividendos a Pagar) (116) 36 (171) (14)
Impostos e Contribuições a Recolher (Passivo não Circulante) (28) (16) (216) –
Total das Variações nos Ativos e Passivos (105) (272) 5.878 78
Recursos Líquidos das Atividades Operacionais (744) 872 2.222 1.577
Atividades de Investimentos
Adições de Investimentos – – – –
Adições de Imobilizado – – – (2)
Ajustes de Avaliação Patrimonial 15 (1.520) (1.796) (2.354) 3.277
Total das Atividades de Investimentos (1.520) (1.796) (2.354) 3.275
Atividades de Financiamentos
Dividendos Pagos e Juros s/Capital Próprio (5.996) (5.995) (5.996) (5.995)
Contratos de Mútuo Pessoas Ligadas 3.312 (11.588) – –
Total das Atividades de Financiamentos (2.684) (17.583) (5.996) (5.995)
Caixa Líquido do Período (4.948) (18.507) (6.128) (1.143)
Saldo Inicial de Caixa 5.016 23.523 53.367 54.510
Saldo Final de Caixa 68 5.016 47.239 53.367
Variação (4.948) (18.507) (6.128) (1.143)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Período de 01/Jan./13 a 31/Dez./13) (Em milhares de Reais - R$)

Reserva
de Capital Reservas de Lucros Outros Resultados Abrangentes

Contas
Especificações

Capital
Realizado

Ágio na
Subscrição

de Ações Legal

De
Lucros a
Realizar

Estatutária
para

Investimentos Total

Ajuste de
Avaliação

Patrimonial de
Controlada

Ajuste de
Avaliação

Patrimonial -
Própria Total

Lucros/
(Prejuízos)

Acumulados

Participação
dos não

Acionistas
Total

Consolidado
Saldos em 31/dez./11 26.187 33 3.085 3.033 22.555 28.673 2.288 2.188 4.476 (2.767) 233 56.835
Aumento de Capital – – – – – – – – – – – –
Redução do Capital Social – – – – – – – – – – – –
Ajuste de Avaliação Patrimonial – – – – – – 3.342 (1.796) 1.546 – – 1.546
Impostos sobre Ajuste de avaliação Patrimonial – – – – – – – 610 610 – – 610
Lucro Líquido do Exercício – – – – – – – – – (2.048) – (2.048)
Distribuição de Dividendos – – – (3.033) (2.962) (5.995) – – – – – (5.995)
Absorção de Prejuízos Acumulados – – – – (2.767) (2.767) – – – 2.767 – –
Participação dos Acionistas não Controladores – – – – – – – – – – 20 20
Saldos em 31/dez./12 26.187 33 3.085 – 16.826 19.911 5.630 1.002 6.632 (2.048) 253 50.968
Ajuste de Avaliação Patrimonial – – – – – – (549) (1.519) (2.068) – – (2.068)
Impostos sobre Ajuste de Avaliação Patrimonial – – – – – – – 517 517 – – 517
Prejuízo Líquido do Exercício – – – – – – – – – (2.685) – (2.685)
Distribuição de Dividendos – – – – (5.997) (5.997) – – – – – (5.997)
Absorção de Prejuízos Acumulados – – – – (2.048) (2.048) – – – 2.048 – –
Participação dos Acionistas não Controladores – – – – – – – – – – (32) (32)
Saldos em 31/dez./13 26.187 33 3.085 – 8.781 11.866 5.081 – 5.081 (2.685) 232 40.714

Demonstração do Valor Adicionado - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2013 (Em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
2013 2012 2013 2012

1. Receitas 1.056 75 1.121 455
Outras Receitas 1.056 75 1.121 455
2. Insumos Adquiridos de Terceiros 688 3.800 1.313 4.377
Materiais, Energia e Serviços de Terceiros 172 137 360 257
Outros 516 3.663 953 4.120
3. Valor Adicionado Bruto 368 (3.725) (192) (3.922)
4. Depreciação, Amortização e Exaustão – – 9 15
5. Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade 368 (3.725) (201) (3.937)
6. Valor Adicionado Recebido em Transferência (2.107) 4.410 7.198 6.972
Resultado de Equivalência Patrimonial (3.006) 5 – –
Receitas Financeiras e Operacionais 899 4.405 7.198 6.972
- Juros s/Investimento em Capital – – – 3
- Outras Receitas Financeiras 899 4.405 7.198 6.969
7. Valor Adicionado Total a Distribuir (1.739) 685 6.997 3.035
8. Distribuição do Valor Adicionado (1.739) 685 6.997 3.035
8.1. Pessoal 819 1.035 3.147 2.348
Remuneração Direta 604 757 1.276 1.161
Benefícios (25) 16 116 137
FGTS 17 40 92 105
Provisão para Déficit Atuarial – – 1.095 –
Outros 223 222 567 945
8.2. Impostos,Taxas e Contribuições 9 400 5.956 462
Federais 9 400 1.611 462
Provisão para Impostos Federais – – 4.345 –
8.3. Remuneração de Capitais de Terceiros 118 1.298 598 2.273
Juros 118 1.298 118 661
Aluguéis – – 174 137
Outras – – 306 463
8.4. Remuneração de Capitais Próprios (2.685) (2.048) (2.703) (2.048)
(Prejuízo)/Lucro Retidos (2.685) (2.048) (2.685) (2.048)
Participação dos não Controladores no Resultado – – (18) –

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis de 31 de Dezembro de 2013 (Valores Expressos em R$ Mil)

Nota 1. Contexto Operacional: A companhia é uma holding, de capital aberto e controle privado
nacional, com sede em São Paulo, SP. Seu objetivo básico é o de participar de outras sociedades como
acionista ou quotista. Nota 2. Apresentação dos Demonstrativos Contábeis: A autorização para a
conclusão da preparação destas demonstrações contábeis ocorreu na reunião de diretoria realizada em
27 de Março de 2014. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações
contábeis consolidadas e individuais estão definidas a seguir. Essas políticas vêm sendo aplicadas de
modo consistente em todos os períodos apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1 Base de
preparação: As políticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação
societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação
das políticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e
possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas
para as demonstrações contábeis consolidadas. Os demonstrativos contábeis consolidados foram
elaborados de acordo com as normas de consolidação da legislação societária e consoante aos
procedimentos determinados pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários. Desta forma foram excluídas
as participações de uma sociedade em outra; o saldo de quaisquer contas entre as sociedades;
as parcelas do resultado do exercício, dos lucros ou prejuízos acumulados e do custo do ativo
permanente que corresponderem a resultados, ainda não realizados, de negócios entre as sociedades.
Estas demonstrações abrangem a controladora e a controlada, a seguir indicada com o respectivo
percentual de participação: Direta Indireta
Bahema Participações S.A. 99,41% 0,00%
Nota 3. Procedimentos Contábeis: Dentre os principais procedimentos contábeis adotados na
elaboração das demonstrações contábeis, ressaltamos: a) Apuração do Resultado: Os demonstrativos
foram elaborados de acordo com as normas de consolidação da legislação societária e consoante aos
procedimentos determinados pela CVM - Comissão de Valores Mobiliários. No escopo dos trabalhos
foram realizados ajustes de avaliação patrimonial ao seu valor justo, e levando em consideração o seu
valor líquido de impostos a base de 34%. Foram realizados ainda ajustes a valor presente de
investimentos e provisões para perdas por desvalorização. As receitas e despesas são reconhecidas
pelo regime contábil de competência dos exercícios. As receitas de vendas dos ativos são reconhecidas
quando a Companhia não detém mais controle sobre os ativos vendidos ou qualquer outra
responsabilidade relacionada à propriedade desta; os custos incorridos ou que serão incorridos em
respeito à transação podem ser mensurados de maneira confiável; e é provável que os benefícios
econômicos sejam recebidos pela Companhia. b) Ativo Circulante e não Circulante: As aplicações
financeiras constituem-se principalmente de fundos de investimentos em ações, em moeda brasileira,
com mercado de liquidez imediata, os quais incluem os rendimentos auferidos até as datas dos
balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. A provisão para perdas, quando
aplicável, é constituída com base em análise individual dos títulos em montante considerado suficiente
pela Administração para a cobertura de eventuais perdas na realização destes créditos. • O investimento
em controlada foi avaliado pelo método da equivalência patrimonial. • Os imobilizados são avaliados ao
custo de aquisição e/ou construção, registrados por um valor inferior àquele passível de recuperação por
uso nas operações da Companhia, conforme Deliberação CVM nº 527 de 01 de novembro de 2007.
• A depreciação do ativo imobilizado é calculada pelo método linear, levando em consideração a vida
útil-econômica dos bens, conforme nota explicativa nº 8. c) Avaliação do Valor Recuperável de Ativos:
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos
ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e o valor
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável. d) Passivo Circulante e não Circulante: São demonstrados pelos
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
variações monetárias incorridas. e) Transações em Moeda Estrangeira: São contabilizadas pela taxa
de conversão do dia da transação. Ativos ou passivos denominados em moeda estrangeira são
convertidos utilizando a taxa de câmbio nas datas de encerramento dos exercícios. As variações
cambiais são reconhecidas nas demonstrações do resultado à medida que ocorrem. f) Imposto de
Renda e Contribuição Social: São registrados com base no lucro tributável às alíquotas vigentes,
sendo para o imposto de renda 15%, mais adicional de 10% aplicável sobre o lucro excedente ao limite
estabelecido pela legislação e para a contribuição social 9%. g) Provisão para Férias e Encargos
(Consolidado): Foi constituída para cobertura de obrigações relativas à 13º salário e férias vencidas e
proporcionais, com os respectivos encargos sociais até a data do balanço. h) Outras Provisões
(Consolidado): Foram constituídas provisões para contingências e perdas de investimentos. A provisão
para perdas nos investimentos foi constituída com base em análise individual dos títulos em montante
considerado suficiente pela Administração para a cobertura de eventuais perdas na realização destes
investimentos. Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa: Compreendem os saldos de caixa, moedas
estrangeiras, depósitos bancários à vista e ativos financeiros disponíveis para venda. Essas aplicações
financeiras possuem liquidez imediata e estão demonstradas ao valor justo das aplicações financeiras,
quando aplicável, cujo cálculo é efetuado levando-se em consideração as cotações de mercado ou
informações de mercado que possibilitem tal cálculo até as datas de encerramento do exercício, cuja
contra partida é conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial (nota 15). Os riscos de mercado envolvendo
essas aplicações são insignificantes.
Controladora (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
Depósitos Bancários à vista 3 2
Aplicações Financeiras – 4.974
Moeda estrangeira 65 40
Caixa e equivalentes de caixa 68 5.016
Controlada (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
Caixa – 1
Depósitos Bancários à vista 107 4
Aplicações Financeiras 47.064 48.332
Moeda estrangeira – 14
Caixa e equivalentes de caixa 47.171 48.351
Nota 5. Aplicações Financeiras: As aplicações financeiras constituem-se principalmente de fundos de
investimentos em ações, em moeda brasileira, com mercado de liquidez imediata, os quais incluem os
rendimentos auferidos e ajustes de avaliações patrimoniais até a data do balanço, que não excedem o
seu valor de mercado ou de realização. No quadro abaixo, apresentamos as aplicações da controladora
e sua controlada.

Controlada
Bahema Participações S.A. -

Fundos de Investimentos
Rendas Variáveis

Quanti-
dades
Cotas

Valores de
Mercado

Valores
de Custo

Ajustes
Avaliações

Patrimoniais
Rendimentos

Auferidos
Teorema FIA 20.108.397 22.459 21.152 1.307 65
Teorema Inv. Exterior FIA 12.278.473 22.085 15.901 6.184 –
Terra Boa FIM CP 1.227.702 2.511 2.257 254 389
Fundo Bravo Fundamental FIA – – – – 5.691
Fundo Itaú Referenciado

DI Super FICFI – – – – 4
Fundo Itaú Empresa DI VIP FICFI – 9 – – 2
Fundo Caixa FI Mega Referenciado DI – – – – 3
Fundo Itaú Empresa

DI Compromissada – – – – 21
Saldos 47.064 39.310 7.745 6.175

Nota 6. Investimentos: No quadro a seguir, apresentamos os investimentos relevantes avaliados pelo
método de equivalência patrimonial:

(R$ Mil)

Bahema Participações S.A.
Posição em

31/12/13
Posição em

31/12/12
Composição Capital em ações:
– Ordinárias 1.695.168 1.695.168
– Preferenciais 69.509 69.509
Participação no Capital - Bahema S.A. 99,41424% 99,41424%
Lucro (Prejuízo) no Exercício

(Valores em Milhares de R$) (3.023) 5
Patrimônio Líquido Contábil

(Valores em Milhares de R$) 39.641 43.216
Capital Social (Valores em Milhares de R$) 33.985 33.985
A movimentação dos investimentos em controlada durante o exercício pode ser demonstrada como
segue:
Investimentos - MEP

Bahema
Participações S.A.

Ágio Investimento
Bahema Participações S.A. Total

Saldo Inicial 42.963 1.104 44.067
Ajuste de Avaliação Patrimonial Controlada (548) – (548)
Resultado da Equivalência Patrimonial (3.006) – (3.006)
Saldo Final 39.409 1.104 40.513

O ágio do investimento tem como fundamento econômico a expectativa de rentabilidade em resultados
de exercícios futuros e não vem sendo amortizado. O valor está apresentado no ativo não circulante na
conta de investimentos e submetido ao teste de recuperabilidade. Nota 7. Outros Investimentos em
Ações ou Quotas de Capital: Demonstramos a seguir os investimentos avaliados ao custo de aquisição
e provisão para perdas de investimentos por desvalorização.

(R$ mil)
Controladora 31/12/13 31/12/12
Investimentos Quantidades Valor Total Quantidades Valor Total
Itauunibanco Holding S.A. 200 5 200 5
TavexAlgodonera S.A. 5.372.042 6.226 5.372.042 6.226
Prov. do Ajuste Valor Recup. dos Ativos – (2.241) – (3.200)
Outros Investimentos – 56 – 56
Prov. Perda Investimento – (56) – (56)
Total dos Investimentos 5.372.242 3.990 5.372.242 3.031
Em função da recuperação parcial da perda provisionada em 2012 relativo ao investimento na Tavex
Algodonera S.A., foi efetuada uma reversão no valor de R$ 959 mil, a fim de ajustar o valor líquido
contábil recuperável em 31/12/2013. (R$ Mil)
Controlada 31/12/13 31/12/12
Investimentos Quantidades Valor Total Quantidades Valor Total
Outros Investimentos – 6 – 6
Prov. Perda Investimento – (6) – (6)
Total dos Investimentos – – – –
Nota 8. Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição, acrescido de correção monetária até 31/
dez./95, ajustado por depreciações/amortizações acumuladas calculadas pelo método linear, a taxas
estabelecidas em função do tempo de vida útil, fixado por espécie de bens, como segue:
Imobilizado (R$ Mil)

Controladora
Rubrica 2012 Adições Baixas dez/13 Taxas
Custo Corrigido
Terrenos 57 – – 57
Móveis e Utensílios 3 – – 3
Provisão Perda p/Desvalorização (35) – – (35)
Soma 25 – – 25
Depreciação
Móveis e Utensílios 3 – – 3 10%
Soma 3 – – 3
Líquido 22 – – 22

Controlada
Rubrica 2012 Adições Baixas dez/13 Taxas
Custo Corrigido
Móveis e Utensílios 319 – – 319
Máquinas e Equipamentos 334 – – 334
Instalações 4 – – 4
Computadores e Periféricos 237 – – 237
Soma 895 – – 895
Depreciação
Móveis e Utensílios 283 5 – 288 10%
Máquinas e Equipamentos 328 1 – 329 10%
Instalações 3 1 – 4 10%
Computadores e Periféricos 235 2 – 237 20%
Soma 849 9 – 858
Líquido 46 9 – 37

Consolidado
Rubrica 2012 Adições Baixas dez/13 Taxas
Custo Corrigido
Terrenos 57 – – 57
Móveis e Utensílios 322 – – 322
Máquinas e Equipamentos 334 – – 334
Instalações 4 – – 4
Computadores e Periféricos 237 – – 237
Provisão Perda p/Desvalorização (35) – – (35)
Soma 919 – – 919
Depreciação
Móveis e Utensílios 286 5 – 291 10%
Máquinas e Equipamentos 328 1 329 10%
Instalações 3 1 – 4 10%
Computadores e Periféricos 235 2 – 237 20%
Soma 852 9 – 861
Líquido 67 9 – 58
Nota 9. Partes Relacionadas: (R$ Mil)

Saldos de Transações com Partes Relacionadas
Bahema

Participações S.A.
Total em
12/2013

Passivo
Não Circulante
Débitos com controladas 4.120 4.120
A controladora é devedora da controlada de um mútuo. O prazo de pagamento do mutuo é por tempo
indeterminado e incidiu encargos de 0,89% a.m. e juros de 0,12% a.m., capitalizados mensalmente
sobre o saldo devedor até 31 de julho de 2012. A partir de 01 de agosto de 2.012, de acordo com a Ata
de Reunião de Diretoria da mesma data, o contrato de mútuo deixou de ter a incidência de encargos
financeiros e juros. Os valores vêm sendo amortizados conforme as necessidades de caixa das
empresas. Nota 10. ImpostosTaxas e Contribuições: Este grupo está composto das seguintes contas:

(R$ Mil)
Controladora 31/12/2013 2012
PIS a recolher 2 –
COFINS a recolher 7 1
IRRF a recolher 9 13
CSLL a recolher – 120
INSS a recolher 17 20
FGTS a recolher 3 4
Tributos na fonte a recolher – 1
Parcelamento REFIS - Lei nº 11.941/09 (nota 12) 73 69
Subtotal 111 228
Passivo não Circulante 1327 1.355
CSLL a recolher 608 608
Parcelamento REFIS - Lei nº 11.941/09 (nota 12) 719 747
Total 1.438 1.583

(R$ Mil)
Controlada 31/12/2013 2012
IRRF a recolher 31 26
INSS a recolher 20 21
FGTS a recolher 9 7
IOF a recolher 7 2
Tributos na fonte a recolher – 1
Parcelamento REFIS - Lei nº 11.941/09 (nota 14) 475 449
Subtotal 542 506
Passivo não Circulante 5.286 5.474
Parcelamento REFIS - Lei nº 11.941/09 (nota 14) 4.673 4.861
Outros impostos e contribuições sociais 613 613
Total 5.828 5.980
Nota 11. REFIS: A Controladora e a Controlada com base na Lei nº 11.941. de 27 de maio de 2009 e
Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 06/09 efetuou o parcelamento de seus débitos tributários.
A Controladora fez a consolidação de parcelamento de dividas em 29/06/2011, para pagamento em180
meses, sendo que o saldo atualizado em 31/12/2013 é de R$ 792 mil, somando-se o circulante e o não
circulante. A Controlada, por sua vez, fez a consolidação de parcelamento de dividas em 28/07/2011,
para pagamento em 180 meses, sendo que o saldo atualizado em 31/12/2013 é de R$ 5.149 mil,
somando-se o circulante e o não circulante. A mensuração e a contabilização das dívidas foram
efetuadas de acordo com as condições legais estabelecidas nos programas e a confirmação da
totalidade das obrigações já foram consolidados, conforme recibo de consolidação de pagamentos
emitidos pela Receita Federal do Brasil em junho/2011. A manutenção das condições de pagamento e
demais benefícios dos parcelamentos está condicionada ao pagamento regular de suas parcelas.
A movimentação do REFIS IV no exercício foi a seguinte:
Controladora (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
Saldo Inicial 816 827
Atualização no Exercício 47 56
Amortização no Exercício (71) (67)
Saldo Final 792 816

Controlada (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
Saldo Inicial 5.310 5.351
Atualização no Exercício 301 396
Amortização no Exercício (462) (437)
Saldo Final 5.149 5.310
Nota 12. Provisão para Contingências Fiscais: a) Controlada: A Bahema S.A., através de sua
controlada Bahema Participações S.A., é parte do processo tributário de cobrança da Receita Federal
do Brasil, decorrente da não homologação de Pedidos de Compensação de créditos do IRPJ e da CSLL.
A companhia, através dos seus assessores jurídicos está em curso de impugnação judicial das
cobranças. Até o momento da elaboração destas Demonstrações Financeiras não foi possível
determinar as probabilidades de êxito de tal medida, portanto a administração decidiu-se pela provisão
para contingências fiscais no montante de R$ 4.345 mil. b) Controladora: Conforme informações
adicionais dos assessores jurídicos da Companhia, os processos judiciais movidos na condição de
perda possível contra a Companhia, não provisionados, perfazem o total de R$ 719 mil em 31/12/2013
de processos fiscais e tributários. Nota 13. Instrumentos Financeiros: No curso normal de seus
negócios, a Companhia e suas controladas estão expostas a flutuação cambial , à variação da cotação
de ações e da taxa de juros. A Companhia utiliza instrumentos de proteção para minimizar sua exposição
a esses riscos, com base em uma política de gerenciamento de riscos que define as estratégias a serem
adotadas, estabelece sistemas de controle e determina limites de exposição. Essa política veda a
utilização de instrumentos financeiros derivativos para outras finalidades que não sejam a de redução
de riscos e proteção patrimonial (hedge). A controladora possui em seu ativo não circulante, ações de
empresa estrangeira - Tavex Algodonera S.A. - que são negociados na Bolsa de Valores de Madrid e
denominados em Euros. Pela natureza do investimento e a intenção de permanência, a Bahema
entende não ser necessária a proteção para o risco de variação cambial deste ativo. Atualmente a
Bahema não possui contratos a termo de dólar ou juros, futuros, opções, swaps com opção de
arrependimento, opções flexíveis, derivativos embutidos em outros produtos, operações estruturadas
com derivativos e “derivativos exóticos”. A esse respeito, a Companhia reafirma seu compromisso com
a política conservadora de gestão do caixa e do passivo financeiro. Nota 14. Patrimônio Líquido:
Capital Social: O Capital Social é representado por 5.996.334 ações ordinárias, sem valor nominal.
Cada ação ordinária confere a seu titular o direito a um voto nas Assembleias Gerais ou o direito ao voto
múltiplo nos casos e formas previstas em lei. As ações preferenciais, quando emitidas, não conferem
direito a voto, salvo nas condições e hipóteses que a lei determine em contrário, entretanto, terão as
seguintes vantagens: (a) prioridade no reembolso, sem prêmio; e (b) distribuição de dividendos 10%
(dez por cento) superiores aos atribuídos às ações ordinárias. As ações preferenciais nominativas não
têm direito a voto e gozam de prioridades sobre as ações ordinárias na distribuição do dividendo mínimo
obrigatório. As ações representativas do capital social têm direito a um dividendo mínimo obrigatório de
25% do lucro líquido do exercício, ajustado de acordo com o artigo 202, da Lei nº 6.404/76. De acordo
com a AGO de 21/03/2013, os atuais acionistas deliberaram o que seguem: a) Compensação do
Prejuízo Líquido do Exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2012, no valor de R$2.048.045,74 (dois
milhões, quarenta e oito mil, quarenta e cinco reais e setenta e quatro centavos), ficando estabelecida a
sua absorção pela conta de Reserva Estatutária para Investimentos, nos termos do § 1º do Art. 189 da
Lei 6.404/76. b) A distribuição de dividendos intermediários, nos termos do § 2º do art. 204 da Lei
nº 6.404/76 e do art. 29 do Estatuto Social, no montante total de R$ 5.996.334,00 (cinco milhões,
novecentos e noventa e seis mil, trezentos e trinta e quatro reais) ou R$1,00 (um real) por ação de
emissão da Companhia, à conta de Reserva Estatutária para Investimentos. Os dividendos foram
calculados com base na posição acionária de 28 de março de 2013, as ações passaram a ser
negociadas ex-dividendos a partir de 01 de abril de 2013 e o pagamento foi realizado em 12 de abril de
2013. O patrimônio líquido é composto conforme demonstrado no quadro abaixo:

(R$ Mil)
Descrição Controladora Controlada
Capital Social 26.187 33.985
Reserva de Capital 33 –
Reserva Legal 3.085 4.646
Reserva Estatutárias p/Investimentos 8.780 –
Prejuízos Acumulados – (1.079)
Ajustes de Avaliações Patrimoniais 5.082 5.112
Resultado do período de 01 a 12/2013 (2.685) (3.023)
Total do Patrimônio Líquido 40.482 39.641



BAHEMA S.A.
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CNPJ nº 45.987.245/0001-92

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis de 31 de Dezembro de 2013 (Valores Expressos em R$ Mil)

Bahema S.A.

Os valores lançados a conta Ajuste de Avaliação Patrimonial são decorrentes de Ajuste de Avaliação
Patrimonial reflexa da controlada Bahema Participações S.A.. e ajuste de títulos e valores mobiliários
próprios. Os Ajustes de Avaliação de Títulos e Valores Mobiliários próprios estão identificados na nota
explicativa nº 15. Nota 15. Ajuste de Avaliação Patrimonial: Na controladora tem a ajuste ao valor de
mercado das aplicações financeiras destinadas a venda líquida dos efeitos tributários, e esta assim
composta:
Controladora (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12 Variação
Ajuste de Avaliação patrimonial - Reflexa 5.082 5.630 -9.74%
Ajuste de Avaliação patrimonial – 1.519 -100,00%
Imposto de Renda (25%) – (380) -100,00%
Contribuição Social (9%) – (137) -100,00%
Totais 5.082 6.633
Controlada (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12 Variação
Ajuste de Avaliação patrimonial 7.745 8.580 -9.73%
Imposto de Renda (25%) (1.936) (2.145) -9.73%
Contribuição Social (9%) (697) (772) -9.73%
Totais 5.112 5.663
Nota 16. Plano de Suplementação de Aposentadoria: A Bahema S.A. e sua controlada Bahema
Participações S.A. são co-patrocinadoras solidárias do HSBC Fundo de Pensão (atual denominação do
CCF Fundo de Pensão), plano de previdência complementar misto, regido pelos Regulamentos
Complementares A e B, respectivamente nas modalidades de “benefício definido” e “contribuição
definida”. Desde 1997 não são aceitos novos participantes para o Plano A. Em fins de 2004 foi concluída
a migração dos participantes ativos daquele plano para o Plano B. A contribuição das patrocinadoras
para o custeio do Plano B equivale a 2 vezes a contribuição ordinária do participante, esta última limitada
a 0,6839% do seu salário-base. A Bahema S.A. e sua controlada seguem a Deliberação CVM nº 695/12
no reconhecimento dos ganhos e perdas atuariais. Dentro do que determina esta instrução,
apresentamos a seguir a conciliação dos ativos e passivos atuariais, o demonstrativo da movimentação
do (passivo) ativo atuarial líquido e o total da despesa reconhecida na demonstração de resultado do
exercício de 2013.

(R$ Mil)
Bahema Participações S.A. 2013 2012
Ativo (Passivo)
Atuarial Líquido
O Valor Presente, na Data do Balanço, das Obrigações Atuariais (6.619) (6.043)
O Valor Justo dos Ativos do Plano na Data do Balanço 5.524 6.299
O Valor Líquido de (Ganhos) ou Perdas Atuariais não Reconhecido no Balanço 1.095 (256)
O valor do Custo do Serviço Passado Ainda não Reconhecido no Balanço – –
Ativo/(Passivo) Atuarial Líquido – 92
Movimentação do Ativo
(Passivo) Atuarial
(Passivo)/Ativo Atuarial Líquido no Início do ano – –
(Despesas)/Receitas Reconhecidas no Resultado do Ano Anterior (84) (77)
Contribuições da Patrocinadora Vertidas no ano – –
Reconhecimento de (Ganhos)/Perdas Atuariais (1.267) 240
Valor Justo dos Ativos do Plano não Reconhecidos como Ativo 256 (163)
(Passivo)/Ativo Atuarial Líquido (1.095) –
Resultado
O Custo do Serviço Corrente Reconhecido no Resultado 84 77
O Custo dos Juros 591 552
O Rendimento Efetivo e o Esperado sobre Ativos (617) (562)

(R$ Mil)
Bahema Participações S.A. 2013 2012
As Perdas e Ganhos Atuariais – –
O Custo do Serviço Passado Amortizado – –
Juros Sobre Efeito do Teto Sobre Ativos 26 9
Resultado Líquido 84 76
Em razão do déficit atuarial apresentado em 31 de dezembro de 2.013, Bahema Participações S.A.,
constituiu a provisão no valor de R$ 1.095 mil. A Companhia e sua controlada, em conformidade ao
disposto no inciso I do Artigo 28 da Resolução nº 26, de 29 de setembro de 2.008, do Conselho de
Gestão Previdência Complementar, e alterações posteriores, apresentarão, até o final do exercício
2014, um plano de equacionamento de déficit. Nota 17 - Imposto de Renda e Contribuição Social:
O imposto de renda é calculado com base no lucro real à alíquota de 15%, acrescida do adicional de
10% sobre o lucro tributável que exceder a R$ 240.000 no exercício. A contribuição social é calculada à
alíquota de 9% sobre o resultado tributável. Em 17 de setembro de 2013, foi publicada a Instrução
Normativa RFB 1.397, alterada pela IN 1.422 de 19 de dezembro de 2.013 e em 12 de novembro de
2.013 foi publicada a Medida Provisória 627 (MP 627) retificada em 13 e 18 de novembro que: (i) revoga
o Regime Tributário de Transição (RTT) a partir de 2015, com introdução de novo regime tributário;
(ii) altera o Decreto-Lei nº 1.598/77 em relação ao cálculo do imposto de renda da pessoa jurídica e da
contribuição social sobre o lucro líquido. O novo regime tributário previsto na MP 627 passa a vigorar a
partir de 2014, caso a empresa exerça tal opção. Dentre os dispositivos da MP 627, destacam-se alguns
que dão tratamento à distribuição de lucros e dividendos, base de cálculo dos juros sobre capital próprio
e critério de cálculos da equivalência patrimonial durante a vigência do RTT. Em função das atuais
atividades operacionais da Bahema S.A. e sua controlada Bahema Participações S.A. e com base na
nossa melhor interpretação do texto corrente da referida MP, concluímos que não há efeitos relevantes
em suas operações e demonstrações financeiras do exercício findo em de dezembro de 2.013.
A Bahema S.A. e sua controlada Bahema Participações S.A., aguardam a evolução e tratativas das
emendas ao texto da referida Medida Provisória para que possa decidir sobre sua adoção antecipada
dentro dos prazos estabelecidos pela referida norma tributária. O quadro a seguir demonstra a
reconciliação do efeito tributário sobre o lucro e sobre as eventuais diferenças temporárias antes do
imposto de renda e da contribuição social aplicando-se as alíquotas vigentes em 31 de Dezembro de
2013: a) Demonstrativo do cálculo do IRPJ acumulados em 31/12/2013:

(R$ Mil)
Bahema

Participações S.A. Bahema S.A.
Imposto de Renda 31/12/13 31/12/12 31/12/13 31/12/12
Lucro Líquido Antes do IRPJ (1.905) 66 (3.645) (1.653)
Adições
Provisões não Dedutíveis 5.440 – – –
Despesas não Dedutíveis 5 22 137 3.394
Gratificações a Dirigentes – 17 – –
Equivalência Patrimonial - Negativa – – 3.005 701
Outras Adições 627 259 120 32
Soma das Adições 6.072 299 3.262 4.127
Exclusões
Reversões de Provisões não Dedutíveis 9 – – –
Equivalência Patrimonial – – – 705
Soma das Exclusões 9 – – 706
Lucro Tributável Antes das Compensações 4.158 365 (383) 1.768
(–) Compensação Prejuízo Fiscal Anos Anteriores 787 109 – 530
Lucro Tributável 3.371 255 (383) 1.237
IRPJ 15% 506 38 – 186
IRPJ adicional 10% 313 2 – 100

(R$ Mil)
Bahema

Participações S.A. Bahema S.A.
Imposto de Renda 31/12/13 31/12/12 31/12/13 31/12/12
Total do IRPJ Devido 819 40 – 285
(–) Incentivo Fiscal – – – –
Total do IRPJ a Pagar 819 40 – 285
(–) IRPJ Estimativa

Mensal Paga até o Mês 1.113 167 6 314
(=) IRPJ a Recolher (Recuperar) (294) (127) (6) (29)
b) Demonstrativo do cálculo da CSLL acumulados em 31/12/2013:

(R$ Mil)

Contribuição Social

Bahema
Participações S.A. Bahema S.A.
31/12/13 31/12/12 31/12/13 31/12/12

Lucro Líquido Antes do CSLL (1.905) 66 (3.645) (1.653)
Adições
Provisões não Dedutíveis 5.440 – – –
Despesas não Dedutíveis 5 22 137 3.394
Equivalência Patrimonial - Negativa – – 3.005 701
Outras Adições 608 259 120 –
Soma das Adições 6.053 281 3.262 4.095
Exclusões
Lucros e Dividendos - Invest. aos Custos de Aquisições – 6 – –
Equivalência Patrimonial – – – 706
Reversão Prov. Tributadas (Contingências) 9
Soma das Exclusões 9 6 – 706
Lucro Tributável Antes das Compensações 4.139 341 (383) 1.736
(–) Compensação Prejuízo Fiscal Anos Anteriores 818 104 – 521
Lucro Tributável 3.321 237 (383) 1.215
CSLL 9% 299 22 – 109
Total da CSLL Devida 299 22 – 109
(–) CSLL Estimativa Mensal Pago Até o Mês 398 66 4 119
(=) CSLL a Pagar (Recuperar) (99) (44) (4) (10)
Nota 18. Resultados Fiscais Futuros: A sociedade possui créditos, a compensar com lucros
tributáveis futuros: Na Controladora: a) R$ 12.543 mil - Prejuízos Fiscais acumulados até 31/Dez./13;
b) R$ 12.973 mil - Base Negativa da Contribuição Social acumulada até 31/Dez./13; Na Controlada:
a) Compensado o valor total dos Prejuízos Fiscais acumulados até 31/Dez./13; b) Compensado o valor
total da Base Negativa da Contribuição Social acumulada até 31/Dez./13; Nota 19. Outras Despesas e
Outras Receitas: Estes grupos são compostos das seguintes contas: a) Outras Receitas:

(R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
Reversão do Ajuste ao Valor Recuperável Conforme Nota nº 07 959 –
Outras Receitas 97 75
Total 1.056 75
b) Outras Despesas (R$ Mil)
Descrição 31/12/13 31/12/12
PIS s/Outras Receitas 1 1
COFINS s/Outras Receitas 7 4
Perdas de Direitos, Invest. e Valores – 3.274
Outras Despesas 136 2
Total 144 3.281

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2013

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da Bahema S.A. São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas da Bahema S.A., identificadas como Controladora e Consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e
demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis:
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das
demonstrações consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB, e de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis.

Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre
a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais: Em nossa opinião, as
demonstrações contábeis individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Bahema S.A. em 31 de dezembro de 2013,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Opinião sobre as demonstrações contábeis
consolidadas: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
consolidada da Bahema S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho consolidado de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as normas
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board -

IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase: Investimentos: Conforme descrito na nota
explicativa nº 2, as demonstrações contábeis individuais foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. No caso da Companhia essas práticas diferem da IFRS, aplicável às
demonstrações contábeis separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em
controladas pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou
valor justo. Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto. Outros assuntos:
Demonstração do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações individual e
consolidada do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, cuja
apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como
informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações
foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa
opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

São Paulo, 27 de março de 2014

Audilink & Cia. Auditores Rogério Wech Adriano
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